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O presente trab2.lho tem por objetivo focalizar , 
o problema da pe sc:uisa demografica na oporturíi 
dado da 1ª COiWE3T ~ a fim de que entre as res.Q 
luçõss que venham a ser adotadas se inclua al­
guma referente a essas pesquisas~ tão importan 

,.. 
tes para o planejamento economico-social brasi 
leiro. 

Cwnpre ressalvar que as imperfeiçÕes e falhas 
aqui encontradas deverão ser corrigidas quando 

da publicação definitiva. A premência de tempo 
,.., ,.., , 

nao nos permitiu a revisao que se faz necessa-· 

ria. 

Os autores. 
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1 - =-n=n::.;:;R.:.::O=D..:.U:-jÃ O 

O tema objeto do presente trabalho requer esclareci-
. . N . , 

mentos iniciais relacionados a definiçocs basicas, sem as quais to1: 
' , , 

na-se consideravelmente difícil ence:uninha-lo objetiva e claramente, 

de forma a se com;; ti tuir em dócurriento capaz de levar alguma ilustr-ª 
N ,.., ' N , 

çao ou colaboraçao a compreen'sao da tematica. 
,... ~ . . 

O mundo contemporaneo, pe::' .. as facilidades de comunic.ã 
ções e transmissão de conhecimentos~ tem evoluÍdo de forma 

, 
rapida , 

no campo do saber .humano e em particular no ce~po cientifico. 
, 

Alguns autores ja assinalaram que vivemos na era da 

lÓgica matemática e o conhecimento dos princÍpios básicos dessa com 
,.. , , , 

plexa ciencia ja ganhou o domínio publico e faz parte do dia a dia 

daqueles que vivem nos maiores centros culturais e progressistas do 
globo. 

Tal evolução, se bem que altamente positiva para o , , 
progresso tecnico-cientifico da humanidade, permitiu se desenvolve~ 

" sem Cé.unpos de estudo que muito contam em comum e, por vezes, ganham , 
denominações distintas sem, no entanto, haver notorias diferonças em , 
seus domínios. 

O processo vem se dando. com maior intensidade, ao que 

parece, no campo das ciências sociais, as quais certc~ente estãop~~ 
sando por etapa de implantação e franco progresso. 

Entro essas ciências se inclui a Demografia, 
, " embora ja aceita mundiê:'.. lmente como uma CiE;3ncia Social, tem. 

a ·qual, 
pelos . , ,. 

seus obj eti vos areas em comum com outras ciencie..s ou rarüos do conhe 
cimento humano, fazendo com que alguns a considerem em dimensão reJi 
tri.ta e portanto distinta da real. 

" Por isso, repute:nnos da mi.üor importancie:t assinalar, 

nesta oportunidaac~ e consagrar definitivamente na nossa terminolo-, , , 
gia o seu conceito e domínio Ja aprovados por tecnicos de todo o 

, , -
mundo e exposto no "Dicionario Demografico das Haçoes Unidas", la-
ment~velmente ainda não edit~do em português. 

, 
desse documento define-se a Demografia - e essa sera 

a concei tuação que adot2.remos - como a ciência que tem por objeto o 
estudo das populações humanas, e trata de sua dimensão, estrutura, 
evolução e de seus caracteres gerais considerados principalmente do 
ponto de vista quantitativo. 



Hais adiante esclarece o mesmo trabalhog - a demogr§: 
fia compreende ainda o estudo das relações que existem entre os fe­

nômenos das populações e os fenÔmenos econÔmico-sociais. 
, 

Tendo em vista o conceito de "Pesquisas Cientificas' 1~ 

podemos~ por extensão, e considerando o domÍnio da Demografia, con , 
ceituar a "Pesquisa Demografica 11 como '- Invt.Jstigação ordenada e si.§. 

, " , , 
tematica que, valendo-se como as demais ciencias de metodos logicos 

e experimentais, permite a identificação dos têrmos inerentes a um 
determinado problema ou situação populacional. Seus objetivos funda 
mentais são definir os fenÔmenos observados e estabelecer os princi 
pios _gerais que os regem, o que a situa assim como uma das modalida 
des da investigação cientifica. (1) 

Portanto, sob a denominação de "Pescluisa Demogr~fi-
~ ~ 

c a", entendemos todos aqueles estudos que visem analisar a dinamica, 
estrutura e modific ações populacionais (na sua expressão mais am­
pla)", relacionados ou não com outros c ampos~ podendo ser de nature-, 
za aplicada ou teorica. 

, 
Assim, pertencem ao campo da "Pesquisa Demografica" , 

tanto os estudos que se proponham a determinar ou analisex nivel e 
,.., ,.. , , , 

tendencias de fenomenos relacionados atraves variaveis demograficas 
simples, como aquêles que tenham por objetivo analisar fenômenos PQ 

, ~ " 
pulacionais complexos, isto e, fenomenos demo-economicos, demo-so-

ciais, etc. (2) 
~ 

Hodernamente, com o desenvolvimento dé .. S Ciencias Na-
, . 

tematlcas e, portanto, com a crescente disponibilidade de instrumen 

tal originado dêsse desenvolvimento, e.s pesquisas tenderam a ser 

formuladas de modo mais racional e simplificado, sob a forma do que 
' se denominou genericamc;mte de l'!lodelos. 

Ho ca111po da economia, por exemplo, originou o ramo 
... 

da Econometria e, na Lemografia, esse ramo bem pode ser denominado , , ... 
de Demometria, e esta para os estudos classicos desta ciencia, como , 
a econometria esta para a economia. 

, , , 
(1) Dicionario EncicloLJedico Brasileiro - in "Pxsquisa cien~ifi­

ca" - ~nvestigação jistematica de determinados fenomenos ou seriQS 
de fenomenos, por me todos experimentais, a fim de constatar a existen 
c:i_.a de um ou mais fatos ou de coordenar, por meio de leis, os fatos 
j a constatados. 

( ) 
, , 

2 ConsidE1ramos variavel demografica simples aquel2:. que sé refe 
re a Cc.racteristice.s exclusivas d.:;. população • .. Por exemplo: natali:­
dade, mortalidade, idade, sexo, numero de filhos~ etc. 
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Essa formulação de pesçuisa não tem eviaentemente o 
significado de exclusivide.de, pois o estudo d.e população comporta 
uma grande VRriedade de aspectos, de modo que uma boa parcela de e~ , . 
fcrços devéra dirigir-se, por exemplo, no sentido de estabelecimen-

to da hist6ria da populaç~o, sua filosofia de vid8 , do seu progres­

so econÔmico social e das relações cerc.i.s que a compreensão global 
dos problemas pode trazer. 1•/ias, todos êsses esforços conduzirão e 

se traduzirão, por fim, em al~wna forma de contribuição pard o ape~ , 
feiçoamento dos modelos ja e:;dstentes, ou criação de novos modelos 
demográficos. 

, 
Claro que c>.s pesquisc:s demometricas constituem uma 

simplificação da realida.de, a qual em geral ~ de tal maneira c.ompl§ 
xa que se torna qu~se impossÍvel obter soluções pr~ticas, quando se 
incluem no modêlo todos os fatôres que ae fato intervêm no fenÔmeno. 

A , ~ 

Felizmente, a tendencia atual e de melhorar a aplicabilidaúe desses 

modelos com maior aproximação da realidade, em conseqUência dos r~-, 
pidos progressos dos metodos de process2.mento de dados •. 

Por isso, julgc~os de grande import2ncia empermar-
,., " mo-nos, Cé..-tda vez mais, no sentido de acsenvolver esse ramo tecnico-, 

-cientifico. 

Frente a essas considerações e reconhecendo antecip~ 
damente as limitações 4ue nos são impostas, dividiremos o trabalho , 
nos seguintes capítulos: 

, . , ~ . 
1 - Historico das Pcsquis:::s lJemograrlcç.S no Brasil 

(sintese). 
, 

Apresentamos a visão historica das pesquisas realiz~ , 
das no Brasil, agrupadas s8gundo os dados utilizados 5 isto e, pes-, , 
quisas aplicadas ~ baseadas em estatísticas primarias e em levanta~ 
mentes de campo ( efetué:clos para ês?e fim especÍfico) - e pesquis2.s , . . , 
teoricas e/ou metodologicas. 

, 
2 - Lodelos em Pesquisas Demograficas. 

, . ,., 
i i, este capitulo, fazemos consider<:tçÕes detalhadas so-

, . ~ 

bre o uso de modelos demograficbs e classificamo-los sinteticament~ 
' , , 

segundo o tratamento d2.do as variaveis e a natureza das variaveis en , ,., 
dogenas e do fenomeno. Por outro lado, desenvolvemos al5uns exem-

plos, de forma a permitir v'isão objetiva de classificc.ção proposta. 
, 

3 - Pesquisas Prioritarias. 

Tendo em vist2 a situação atual das Pesquisas Demo-
, , , , . . -

graficas no Pais e as necessidades teoricas e pratlcas que se1rnpoem 
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A , N ~ 

nesse campo cientifico~ sao feitas sugestoes qu3nto a pesquisas pri , 
ori te.rias. 

, , 
1 - Histortco da s Pesçuis~ Demografica s n2 Bra sil 

( sintese) . 

1.1 - O Passado Recente 

Inicialmente devemos acentuar que o Brasil~ no campo , , 
especifico da Demografia~ esta ainda em fc.se basto.nte atrazada em 
relação aos paises europeus~ Estados Unidos e RÚssia, tanto na di~ , , 
ponibilidade e qu~lificação das esta tísticas basic ~ s, como no C8mpo 
da teoria e metodologia. 

, 
O primeiro dos aspectos e devido~ por um lado, a o a-
~ , , 

trazo de apuraçao do Censo Demografico de 1960, que ate hoje não fci 

ultimado, e, por outro lado, porque ainda não foram Setnadas as defi 
·" o .. ' ,.., , c1enc1as que Ja sao sabidamente recorll~ecidas no nosso sistema conti 

, , 
nuo de estatí s ticas demografic a s. 

, ~ 

O segundo asp ecto, isto e, as defici encias no campo , , ~ 

teorico e metodologico~ decorre do f a to de nao termos ainda consci·· 
~ ~ , 
encia plena áa import;;mcia do assunto, o qual t an lig<:H_;Ões intima s 
com todos os nsp cctos de nossa vida econÔmice. e social. 

Êste f a to impediu que se cri 3. sse um mercado de trab,g , 
lho capaz de a trair tecnicos~ e especia lmente os jovens. Refletin-
do essa configur ::.ção, observ;:,-se a inexistência, por mais paradoxal 
que pareça, de cadeir a de Demogrdfi a na grande maioria das escolas 

, 
de economia e sociologia do Pais. 

Cabe aqui dest2carmos o csfÔrço pioneiro da Escola 
~ , N 

l'f2.cional de Cienci :.t. s Esta ti stica s que, a.esde a sua criaçao, incluiu , 
a ma teria no "curriculum" à.o cur so superior. 

, , 
1.1.1 - Pesquisas com b2.se cm est<:ltisticas primaria s 

, , 
Neste ce.mpo, o Laboratorio de Esta tística do IBE as-, 

sumiu, desde o inicio, posição pr ecursora e de vanguarda, elaboran-
, , 

do a grande maioria dos trabalhos descritivos e analíticos demogra-, 
ficos realizado s no Pais. 

A , ~ , , 
~sse orgao do IBE foi o unico no Pais que se à.edicou 

" sistematicamente a o campo da Demografi é, , e os s eus tr abalhos, que 
compõem um acêrvo de ·centena de documentos t~cnicos, desvendaram os , 
aspectos macro-demogr <:>.ficos brc.sileiros, com ba se exclusivamente nas , 
informações censitarias. 
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'l'ais ~studos, dir.ig~p.os . p~lo Professor G~9rgio Iviorta 
~a, assiilalaram obj.eti. vamente os grandes traços e n{ veis dos fe:p.Ômjà 

, , 
nos demograficos do Pais<, permitiram descortinar a nossa 

, ' • . . • ; ,.. • • ; ' - - ~ • • • ·• f • . . 

h~·storica e, certamente, se constituem em base na qual os 
rhturos 'têrãp de se apoiar. 

evolução 
trabalhos 

, ~ 

Afora o Laboratorio, nao identificamos em qualquer 
outro . Ôrgao a ~ealização ·s~s'temati;,'ad.a e c~ncentrada .de .pesquisas 

·. . ... . ' .. , 
neste campo, e os trabalhos isolados disponi veis refl€tem·, acima de 
tudo, esforços pessoais e individuais. 

l·f ~ste sentido não parece demais citar ·. Oswaldo Frota 
Pessoa, Freire J.Viaia e F·.H.Balzano, no campo d~ Gen~tica Populacio-

, ' nal, o Est<.. ,. tistico Olavo Baptista Filho e outros estudiosos que, a-
pesar das limitações de · informações, têm ·contribu{do para descorti-, 
nar cada vez mais o nosso panorama demografico. 

1.1.2- Pesquisas com .apoio em levantamentos de caro-
po 

~ste campo de ação ~ lament~velment~ mais pobre do 

que o anterior, porquanto não se identifica quâlquer instituiçãoque 
tenha desenvolvido estudos concentrados ' e sistematizados neste ·sen­
tido • . 

, , , 
Recentemente, isto e, apos 1960, e que vimos a reali 

zação de algumas pesquisas merecedoras ae destaque, não apenas pelo 
A , , , 

esforço que representaram, .mas tam?erli pelo alto ni vel com que foram 
conduzidas. Devem ser ci t ade.s as· seguintes: 

a) Pesquisa Experimental da Gu~nabara 

Realizada em convênio pelo IBGE e CBLADE em 1962, r~ 
. .. . . " . , . ; . ; :.. 

vestiu- se da mais alta im:portancié:. teorica e pra ti c a, pois tre.tavÇt 
de experimentar nova metodologia, . com ba~e .ém, pesquisa por . amostra-

. ' . . .: . . ~ . . . . ',;.... · . , '. " ' . 

gem, para a .estimação ·e determinação dos .niveis de fenomenos demo-
. , . . . . . , · 

·graficos. 

b) Pes~..;.uisa de Fecundidade . Urbana ... . 
.. 

Realizada· ·em éonvênio pelo Centro Latino Americano c~a. 
Pesquisas em CiGncias Sociais e Centro Latino Americano de Demogra-, 
fia. (CELADE), teve por objetiv.J determinar niveis diferenciais da 
fecundidade em 7 capitais do continente latino:;..americano e analisar , . ,.,. . . ' . ~ . ',., . 

aspectos soc~o-econom~cos relacionados com o fenomeno. 
·,. 

c) Pesquisa de Nobilidade Populacional'da Guanabara 

Efetuada pelo Govêrno do Estado,,. , com a finalidade de 
, 

medir ~reas de atração da cidade, segundo horas do dia, tendo em 
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vista problemas ligados aos transportes.e planejamento urbano em && 

ral. 
, A ' , 

Alem desses trabalhos especificas; assinale-se qua 
a 8UDE~lli, através do Setor de RecUrsos Humanos; e a Universidade do 

, A ' . Ceara veem se empenhando em desenvolver estudos demografidbs, 

Dos trabalhos dêsses Órgãos, destaquem..ise a Pesquisa 
de Emigração realizada ,pela SUlJEHE, e a inclusãó de an~lise demogr_ã 

, . I . . . 

fica no Diagnostico do Ceara, efetuada pela Universidade do Estado. 
, 

Outros estudos, uns de carater amplo e outros,ao con , , . , , 
traria, de carater restrito, tambem foram empreendidos nos ultimas 

anos~ 

Entre êles se incluem a Pesquisa da Renda Familiar 

da Fundaçao GetÚlio Vargas, Pesquisa sÔbre Famllias da PUC (e Uni­
versidade Notre Dame) e pesquisas sÔbre a classe comerci~ria, promQ 
vidas pelo ~ESC. 

, , 
1.1. 3 - Pesquisas Teoricas e/ou Ivletodologicas 

, , , 
Apesar do ja adiantado nivel de estudos teoricos e 

, A , . 

metodologicos de fenomenos demograficos na Europa e nos Estados Uq1 
dos, o Brasil caminha, pelas causas anteriormente mencionadas, a 
passos lentos. 

' Historicamente, registram-se apenas os esforços pelo , . 

menos sistematicos, do Professor Giorgio Nortara que, no passado, 
contribuiu para a ampliação da técnica de an~lise, elaborando novos , 
processos e metodos para determinação de mortalidade e fecundidade , , 
com base em estatisticas censitarias. 

A par dos estudos do Professor Mortara, ~encontramos 

na literatura especializada brasileira, trabalhos do Professor· João 
Lyra Nadeira (co-autor dêste trabalho) com a preocupação de incre• 

. . , , . , 
mentar novos metodos de estudo e analise demografica, principalmen-, . , . 

te sob otica estocastica, ou ainda sob forma de modelos de program~ 
ção, constituindo-se, assim, em importante e quase exclusive. contri 
buição atual ~ demografia teÓrica brasileira. 

1.2 - A situação atual 

!~ o presente, resultante do maior reconhecimento da §. 
~ I . . I A 

xistencia de problematica de natureza demografica e consciencia pl.ã 
nejadora no Pais, estão se incrementando as pesquisas demogr~ficas.ã , 
plicadas e teoricas. 

Dentro dêsse nôvo espirito~ assumem papel de 
A 

relevo 
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O Instituto de Pesquisa EconÔmico-Social Aplicada (IPEA), do Hinis-, , , 
ter i o do Planej amonto~ a Escol~~ de Saudo Publica de São Paulo (EBPSP), 
o Setor de Recursos Humanos da SUD.bJ.,;E e o IBGE. 

, ,.. 
O primeiro dos orgaos citados procura revestir os 

, , 
seus trabalhos de carater progmatico~ tendo em visté. o planejarnento 

,.., .. , , 
econom1co. Ai se ci.esenvolvem tr2.balhos ci.e natureza e..n?.li tica~ em 

,.., , , ~ 

quase toda s as grandes areas sociais~ englobando analises sobre o 
, , ,.. N 

nivel socio-economico em geral da populaçao. 
A I 

i!:ntre eles podam sor cite..dos: Demografia- lJiagnosti , 
co preliminar} Demografia - Aspectos Regionais? Educ2.ção - Diagnos-, , 
tico Preliminar; Saudc - Diagnostico Preliminar. 

, 
O segundo~ isto e~ , , , 

de variavcis demograficas a nivel 
'" , com certa conotaçao sociologica e 

a BoPüP, tem desenvolvido estudos 
regional (estadual e/ou munici.pe~) 

econÔmica, buscando as causas e 
efeitos dos mesmos. Embora seja recente a a ti vi-J 2,do dessa Escola 
nesse sentido~ não cabe dÚvida de qtJ.e 2.s suas contribuições para a 
"pesquisa domogr~fica" no Pais são do mais alto v e.lor e enverg2.dura , , , 
tecnica~ analitica e metodologica. 

, 
A 8UDEl:m, a exemplo da EJP,JP, t <.:unbem tem dado aos , , 

seus estudos wn carater regional e dentre os ja realizados se dest~ 

ca o recentemente terminado de migrações internas. 
, " , 

(~uanto ao IBGE, alem daquele trabalho continuo e peJ: 
, , 

mane:1te do Laboré'.torio de Fsta ti.stica, destaca- se sobremaneira a 

criação do Grupo de Pesquisa Domiciliar~ que te~ por meta a implan-, , 
taç~o de sistema de pesquisa sistoma tica em todo o territorio naciQ 
nal, de aspectos demo-econÔmico-social, e do Centro Brasileiro de 
Estudos lJemogr~ficos (em dezembro de 19ó7), e que j~ vem promovendo 

I' , 

numerosas pesquisé:S aplic~·<.. dc>.s e metod.ologicas, alem de obj e ti v ar a 
motivação e formação de pessoal técnico em Demografia. 



- 10 - .. 

, 
2 - NODELOS EN PEolJUidAi:J LiEHOGRAFICA ._, 

2.1 - Aspectos Gerais 

As nações se diferencie~ umas das out~as por grande , , , 
numero de caracteristicas mensuraveis. Entro essas~ podemos citar , 
o numero de habitantes, sua distribuição geogr~fic<:'. ~ , ~ freqUência de 
aglomerações ue cada tipo e dimensão, a distribuição d1s habitantes 

,. 
segundo as cidades ou os ramos de ativid?,des economica~ de que de-
pendem, a rapidez com que crescem as unidades familiare. ' que as com 

N , , 

poem, os objetivos de cada femilia no que se refere ao numero de fi 
lhos desejados ou planejados., etc. Nui tas desse.s ca~act.cr:Ísticas, 
senão tÔdBS, estão intimamente interrelacionadas, de modo que qual 

,... ,.. , " 
quer açao que se exerça sobre um dos varios fatores de que depende 

, ,. 
uma dentre elas tera como conseqüencia, em maior ou menor extensão 

e em maior ou menor prazo, influenciar tÔde.s as demais. Um modêlo 
, - , " e a representaçao ma tematic .::;. resumida dessas relações. Cada modelo, 

em geral, inclui apenas um certo grupo de fatôres abandonando os de 
,..., ' " , mais, cujas influencias podem ser as vezes englobadas em uma varia-, , ,. 

vel aleatoria incluida como termo adicional do modelo. Assim, ape~ 

sar de uma ampla interligétção de todos os a_spectos, cada modêlo co.ns 
titui apenas a representação de certa face de um problema que apre­
senta na realidade mÚltiplas faces. Pouco se tem feito no sentido , 
da conexão geral de modelos parciais, de modo que os sociologos es-, , 
tudam seus problemas especificas, os economistas os seus e os demo-, , 
grafos, por outro lado, desenvolvem os proprios esquemas de analise. 

,. , , 
E cada um deles, dentro do seu campo especifico, constroi modelos 
que representam apenas a ação conjunta de um pequeno grupo de fatQ , , , 
res. De qualquer modo, porem, se um automovel e um conjunto insep~ , , 
ravel de distribuidor, carburador, comando de valvulas, etc., isso 
não impede - ao contr~rio, exige - que haja especialistas a estudar , . 
apenas distribuidores, carburadores, ou comando de valvulas. Nas, , , 
por outro lado, e necessaria uma montagem adequada a fim de que o , 
funcionamento das varias partes se traQuza no bom funcionamento do 

, 
automovel. 

' , Do mesmo modo, a medida que uma coletividade crescee 
necessário que a estrutura econÔmica se modifique adequadamente,que 
as instituições sociais não constituam entrave ao progresso, que o 
capi téd seJa formado no volume suficiente não s6 para absorver a mão , 
de obre. crescente mas tambom para que se crie um produto nacional 
em aumento mais r~pido do que a população, além dasm~icações quã 
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~ , , , 
li tativas exigidas pelo ;progresso. economico. B necesse~rio, teJTibcm, , ·' . ' ··. . ' .; 

que haja um nwnero suficiente dé cientistas~ de engenheiros~ de _ op~ , . . ; . . ,. :, 
rarios especializados e, ainda, de medicas~ de professores,etc., c~ 

~ ' . ,.. . paz de ~tender ~s necessidade~ cresc8ntes e as novas ex1gcnc1as do 

progresso~ 

V<.illlOS pois analisar al::,wnas pcçe..s de um importante~ 
tor dêsse imenso modêlo que seria necoss;rio construir para se estu 

dar, convenientemente, a evoluc.;:o da · sociedade humana- o, em parti 
cUlar, da coletividade qrasileire, - com o obj e ti vo de fornecer ole;.o 
mentes para orientaç~o da pesquisa demogr;fica~ a fim de ~uo as ae­
cis5es~ quer no campo das etividades do gov~rno~ quer no das aç5es 
individuais elos ciã.adãos que compõem essa colctividade, posse.m ser 
o r e sul te, do de um minimo de informac;ão, indi spens~vol e. todo o pro­
cedimento racional. 

2.2- Classificacão de modelos 
" 

Em linhas gorais, os modelos podem ser classificados 
, , :"1 • ,..., 

em 11 Nodelos Deterministicos" e "LodelosFstocasticos"- aenom1naçao 
, ... , 

que recebem, pelo tratamento que e dado a variavol objeto da pesq~ 
sa. Ao primeiro~ pertencem todos os ostucLOS que consideram determi , , , 
nisticamentc as variavois e estão incluidos toaos os trabalhos hoje , 
consideraó.os classicos na Demor;rafié::. 

Ao segundo, pertencenc aquelc:•.s pesquise,s que · pé\rtem , , , 
de, premissa Cie que a variavel objeto o do tJpo estocastico, o, con-

seqUentemente, o sou desenvolvimento envolve a aplicação [;:;Oral dos 
principios da matem;,tica probabilistica. 

, , ~ 

Considerando as variaveis endogenas do modelo~ podem 

<:::s mesmas ser classificadas em "l.lodelos Jimples" e "hodelos Combin-ª: 
dos". 

~ 

Os hoó.elos oimplcs - tratam de exprimir· os fenomenos~ 
, ' , , . 

consider<".ndo como endogenas . somente as variaveis di tas demograficas 
simples, ( 3) · pódendo no entanto · consider<:.r, algumas vêzes i exàgona-, ... . 

mente variaveis do outra natureza. 

Os modelos combinados tratam de exprimir os " fenome-
nos demo-econÔmico, demo-social, demo-cultural, etc •••. , consider~ 

' , , 
do endogenamente variaveis demografice.s e de outra nature4a. 

Se oa primeiros são essenciais para a efetiv2ção das , , 
analises ciemograficas no sentido de permitir descrE:ver com detalhe 

(3) Ver observação anterior à respeito do tôrmo. 
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"' , , 
a situaçao demografica de uma região ou area, os segundos são fun-, , 
damentais pelo seu carater pragmatico. 

Tanto os Nodelos Simples como os Nodelos Combinados, 
,., 

tendo em vista os fenomenos que exprimem, podem ser classificadosem 
,., , 

líodelos de Crescimento, Hodelos de Transferencias e Hodelos Especi-
ficas. 

,., 
Aos Hodelos de Crescimento pertencem as pesquisas so 

I A 

bro o crescimento populacional~ isto e~ pesquisas que tem por obje-
, A , 

to a descrição e analise da dinamica der;;ogr<?,fica. 

Aos modelos de transferência pertencem as 
que objetivam medir fenÔmenos de deslocrunento espacial~ 

pesquisas 
" ooonomico~ 

social 2 etc., ou em outras palavras, tratam d.o exprimir as situações 
estruturais e suas modificações. 

, 
Aos modelos especificas pertencem as pesquisas que 

"' ,., , 
exprimem e. evoluçao de um fenomeno particular ou especif1co cooo, 
por exemplo, fecundidade, ati vide. de econÔmica, ni vel cul tur<.·,l, is to 
, ' e, somente o objeto direto da pesquisa. 

, ;~uanto 

no tra 
tamen.::13~TERl'UHÍS;ICO.~ ----r-------·-~·~~~8TICO 
to dfj --·-----
v,ariavel 

'tuwto :, na[ · :1 
tur~~o. de.~ 0H1PLE~~------+------
varJ,ave1s -- ~------...~o 

Cül-·.iBINADOS 

enctogcm2.s_ 
·~~u~nto . __ __r::--~·------·----·~ 

;_ nc~ t+J.I~REE5Cil:~NTO !I 

reza ao\~ " --,~----·· -fonomeno · 

2.3 - Exemplificação de hodelos 

2.3.1 - Modelos Simples de Crescimento 
, 

Entre os deterministicos, podemos distinguir os de 
, 

forma matematico-funciomü e o dns componentes fund2.montais. os· pri 
meiros se caracterizam pelo fato de definirem o crescimento da popg 
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1 ,.. .._ , f ,.. {tY ' ,.. - açao 7 _ represenvada pe..~..a . tmçao P · ~·,7 a traves de uma equaçao dif.§. 

rencia1 que pode ser posta sob a forma 

d? 
dt (2.3.1-1) 

Três casos fundamentais se enquadram nesse esquema: 

a) as fm1çÕes L e N dependem apenas da t 
b) a função L depende apenas de ? e N(t~P) ~ o 
c) a função L depende do ambas as 

, 
variaveis 7 t e p 

e N(t 7P) -· o. 
,.. , 

No caso referido em -ª'' a equaçao diferencial ser a do 
tipo 

cl.P 
dt r(t)~P + N(t) (2.3.1-2) 

onde r(t) exprime o resultado das chamadas fÔrças naturais de cres­
cimento (natalidade e mortalidade) e N(t) r0prn~enta as. correntesmi 
gratÓrias (saldo migratÓrio). A equação (2.3.1-2) pode ser substi...; , ,.. 
tuida por lli~a equaçao de difernças equivalentes~ 

(2-3 .. 1-3) 

o 1"-.1 , ,_ ' I'<J 

cuJa soluçao· geral e f.ormalmente analoga. a da eqUé'tÇao diferencial, 
. - , 

com a simples substitüiçao de integrais por somatorios (Curso de De 
mografia da BNCE)., Às equa~Ões anteriores, pode ser adicionado um 

A , . ' . , 

termo aleatorio que 7 como se verifica, se apresenta com o carator 
I . ._ . A , ,.;._ , 

de uma corrente migratoP.ia. Conhecida a variancia do termo aleato -
rio (suposto de média O) ela se transmite através do algoritiri1o da 
solução 7 provocando uma d etermiúada var:.ância nO r e sul ta do (Curso 
d 

, . .. ) i; , ,., 
e Dcmografica da ENCE - NBA Nº • l!. possivel incluir dois ter-

, . A · ft 

mos aleatorios~ um relativo aos fatores que atuam sobre as componeg 
. . 

tes do crescinwnto natural e outro relacionado com aquêles que agem 
sÔbre os componentes migrator:Í.ais. Verifica-se que a variância fi­
nal cresce com t 7 tendendo com êle para infinito, o que significa, 

, , .... "1. . . , 

em ultima analise, que o modelo dif~cilmente podcra dar bons resul-
tados a longo pra~o, quando aplicado,na obtenção de projeções do nÚ 
mero de habitantes. 

2 .J .2 -. Algu.n.s modelos do tipo referido em b 7 j~ fo­
ram examinados. O caso mais geral conduz a uma equaçao diferencial 
do tipo (2.3.1) na qual H(t 7P) = O e L(t,P) é uma função apenas de , 
P representada pelo produto de duas componentes, isto e: 

~~ ~(E- .~ A(f))('?- jG(l>)) .(2 .• }.2-l) 



Ne.ssa expressão, as f~ngoes ~ (P) e . (3 (P) devem satisfazer 
cond.ições 

o 4o 
dt 

.. 
as 

, 1'<1 ~ • . 

de modo que ~ primeira componente e uma funçao nao crescente, cuja 
, , ~ 

raiz real e o limite superior da populcç2:o e a segundc.t e uma funçao 

não decrescente, cuja raiz real ~ o limite inferior da população. 

Conforme a natureza das funções )\ (P) e e (P), teremos v~rias 
, ~ 

formas de logis ti c a s, curvc.: s do tipo Comperz 7 e tc., todétS elas com , 
n caracteristica da representarem o desenvolvimento da população CQ 

mo uma função de t que vari.:. entre dois limites. A segunda compon~ , 
te pode reduzir-se a u.ma constante, ca so em que o limite inferior e 

nulo; se tamb~m a pr imeira componente fÔr constante, a população 
, , 

crescera segundo uma exponencia l 7 e o limite supe:i.'ior ser a infinito. 

·2.3.1.3- Je na e quação (2.3.2- 1) supusermos que os 

parâmetros E ' r ~ 77 e ; ' em lugar d: COlJ.Stantes ~ão fW1çoes de 
t, E ( t)' a· ( t)' 11 ( t) e 5 ( t)' cntao t eremos um ca so que SO·_ en 

quadra naquele considerado no item Q• Um dos autores apresentou um 
~xemplo simples dêsse tipo, no qual supôs apena s uma das componen­

tes~ Chega~se , então, a uma equação do Bernouilli que se resolve da 

maneira c·l~·ssica, . generalizando-se, dêsse . modo, a "logÍstica . de 
. ,.. 

Verlhust, segundo um cam~nho novo. 

2. 3. 1.4 -·O modÔlo elas componontes tem sido utiliz~.~ 
do. CJnplamontc. pelo setor ü O popul~~ção a a s Nações Unida s e por di ver. 
sos autores ne.s suas. proj ~çoes ae populaç2o7 .· entr~ os trabaÍhos que 

,.. , . . . . .· 

utilizaram esse metodo pode-se citar o das projeções realizadas pe-
~ : .. , ' 

lo IPEA no Diagnostico Demografico. . Ne. t.::ma ticarD.onte " " . esse modf.ilo pQ 

d.e s er <tratado da s ogÜinte rnan~ir <.: . Define~- se dUé~ S 
. , . ,.. .. . ·.. , . -

hipotese de ausoncia de correntes migratorias) • 

ma trizes ·(na 

.... 
A ma triz S de sobrevive~cia onde apena $ a diagonal, 

logo acima de.. àiagont'.l principal 7 tém casas com 
~ 

elementos nao nuloS? , 
a casa (i., i+l) coptem a prob<;lPilidade; d~ que U'Yl. 

. ·' individuo .de iàa-

dq i, e~teja - vivo na idade :i+l. 
~ . 

A matriz F de fecundid8de t om toda s as casas · nulas 

exceto as da lil coluna . entre e. s idé~des a e b (em -ger e.l 15 e 50 é~nos) . , . -
limites do per iodo r .eproduti vos d e:t mulher, . fi,gurando, na casa (i, 

1) a taxe. de fecundi_de,çie fe:n~~inina na idade i • . A ma triz cü;; projeção , 
sera e. matriz 

li E 'lf _ ~ .11"~ _·11 + · .li F I~ 
íl Dad& a dificuldé~de datil~gr~f~<;~ - par~;;~ ~- r~presente.ção habitual 

de ma triz, resolvemos adotar ' o artificio indicado. 
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A di.stribuição por idades inicial (na ~poca,O) ~ de­
finida por um votor linha 

. . . n Q ••• n ) 
X' W 

, , , 
O vetor r 0 correspondente a n periodos depois da epoca O sera dado 

pelo 
I = I .En 

n o 

Quando n~ .c.XJ, ·rn tende para um limite I que ~ a distribuição li­
mite por idades. ftsse result2.do j; havia sido OQtido em um outro 

modêlo muito anterior, devido a Lotka. Todavia, o modêlo de Lotka 

permitia calcular apenas a distribuição ~~ .imite, o a taxa de cresci-, . 

mento intrinseca, ao passo (iUe o das componentes fornece, ainda, to , , 
dos os passos intermediarias, isto e, o vetor ln para qualquer n. 
Uma exposição completa e original se encontra em (Demography, Vol. 
1-1964- Nathan Keytilz). 

"' O modelo pode ser generalizado para uma mortalidade , 
e uma fecundidade variavel com o tempo. 

Nesse caso, definem- se 2.s I;J.2.trj_zes ::>n e F n correspo.n , , . 
dentes a n perio<.los depois d:.'. opoc<.:. O (n = o, 1, 2, ••• ) sendo 

Hesse caso 

11 E n li = li F n ll + li 8 11 n 

n-·1 
ln ~ I 0E0E1E2 ••• En-l - 10 ·"2_11 E1 11 

1:-Q . 

Quando F e/ou S dependem de n.- não é possÍvel, em geral, estabele­
cer a forma da composição limite por idades. 

Ainda seria admissivel outra forma de generalização 
da matriz E, no caso de independer de n. Poder-se-ia somar a F uma 
matriz análoga é/, onde figurasse um têrmo aleatÓrio <:,Jiem lugar 
das taxas de fecundidade fi' e à matriz S uma outra E2 , análoga a 
S quanto a sua estrutura, na qual, ém lugar de cada probabilidade 

A A , 

pi de sobr.evivencia figurasse um termo aleatorio t 2 ,i 

Resultaria, então 

11 F(l) 11 ~ 11 F'll +li( 1 11 

11 s<l) · li= 11 s 11 + 1Lf 2 11 
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De modo que 

11 E(l) 11 = 11 E 11 + 11 ~ 1 11 + ll E. 2 11 

Desconhecemos qualquer trabalho com- esse. oriente.ção mas ela se nos 
afigura promissora. 

, 
2.3.1-5 - Entre os modelo3 estocasticos, podemos as-

sinalar aquêle de crescimento em que os nasciruentose as mortes são , 
tratadas como constituindo processo estocastico. Nesse caso define 

, , , "" 
-se e. familia de variavcis alea torias X ( t), . dependente do paran1e-, , , , 
tro t(tempo), ond~ X (t1 ) em cada epoca t 1 , _ e urne. variavel aleataria 

que represent::. a. distribuição, do nÚmero de he.bi tantes quando t = tr 
Ora, para cade. t, X ( t) possui wna distribuição 

P(n,t) = Pr { X(t)= n} 
o qual pode ser determinado diretamcmto mediante o estabelecimento 

de um sistema de .equações diferenciais utilizando o teorema de 
Chapman Kolmogoroff ou mediante o cmprêgo de funções geratrizes. 

, 
Os resultados conduzem par2, a media do processo a uma 

' . . , 
evolução sorJolhant-J ê ó.os úodclos considerados no i tuL -ª do para6rJà , , , 
fo 3 .. 1 permitindo 7 porem, uma analise mais profunda das care.cteris-

ticas do processo de evoluç~o. 

O assunto foi objeto- de v~rios trabalhos (ver refe-
~ , 

rencias bibliograficas em 11 Stoch::·,stic models utilized in <iemography11 

D.D.Joshi-World Population Conference, 1965 Vol. III, p~g. 227). 
, 

Ivlodelos anc.logos foram sugeridos para o estudo da e-
volução de um2.. populaç2:o por sexo, par2. o estudo do envelhecimento, 
ruortalidade por difercntos causas, além do v~rias aplicaçÕes no ca.m 
po da genética das populações. V~rias referência podem ser encon-, 
tradas no mesmo trabe.J.ho de D.Li.Joshi ja citado, onde se apresenta,_ 

. .. ' 
também, uma classific.?,ção, ·didàtice .. mÊmtc muito b0a, dos . diferentes 
tipos de process'o_s estac~stico's utilize.dos em demografia. 

2.3.2 - Nodêlo de Transferência 
' , 

Modelos de migrações (estocastico) 

Embora as migrações internacionais sejam atuainiente 
, , ,.. 

d~ pequena monta do ponto de vista demografico, ja nao ocorre o me~ 
mo com as migrações 

A , 

internas que tem, no Brasil, uma consideravel im 
"' ~ portancia economica 

. . ~ 

e que, pelo seu ·volume adquirem uma importancia 
, ,.. A 

demografica nao menos sigrr fica ti v a. O modelo de crescimento do ti 
. . . . . A 

po 3.1.1 - a pode ser utilizado para · o estudo desse espeto uma vez 
que pode conter, no têrn1o H( t) que pode ser decomposto em imigração 
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~- . .. , ,. 
IC.t) e. emigração E(t), os. resUltados das correntes c.igratoria~ so-

. , , . . . 

bre o crescimento demografico. ·· Ha, todav~a, um aspeto import2..nte 
. , ,.. . 

dos movimentos migratorios que ox~J'e - um outro tipo de modelo. Trat_s 
. , . . 

-se do estudo de certas propriedç,des intrínsecas de.s correntes mi-, 
gratorias no . sentido de determinarem um · estrutura limite para os gry 

pos entre os quais se realiza . quando mantidas indefinidamente.· 

Supondo m grupos entre os· quais pode ocorrer transfj! 

rência do ind~v:Íduos e representando por Pij a probabilidade de que, 

dürante uma certa unidade -de 'tempo, um individuo do grupo ·! passe 

para o grupo j, ter-se~~ uma matriz de transferência (m x m) 

11 H 11 = 11 Pij 1.1 

Nessa matriz verifica-se 

~ P., = 1 4- ~J 
J 

i = 1,2, ••• m 

, 
o que a c2..racterizam como matriz estocastica. Indicando por E

0 
o VQ 

tor que representa a estrutura inicial do grupo segundo a distribui 
... 

çe.o nas d;lferentes cl.asses, o vetor En' depois de decorridc:~s n uni-, 
dades de tempo sera . . 

E = E h!l n o• 

Que..ndo n-:7 ~resulta o vator limite 

E = lim · E 
n-. Oon 

=· E .lim l•P 
o 14.- _.Do 

Se H fÔr uma me. triz regule.r, Nn ter~ ·u.m limite fàcilmente · calculá- · 
. . , ' . 

vel de modo que o vetor Entendera para um vetor limite que · ropre-
, tv . , ' .. 

sentara a distribuiçao·para a qual ira tender o grupo· real · se as , . , ' . . 

correntes migratorias se mantiverem, isto e, se as probabilidadesde 
trahsferência pij não dependererú de n (ver Demography, ~º .. -~) • o, 
mesmo modêlo ~ aplic;.vel não apenas áo ·caso de transfer·encias geog.r.a 

, . ,._ . A 

ficas, mas tmnbem a de transferoncias-no sentido economico~ - social · , . •. . 
(mobilidade social), gonetico, etc. · · De modo geral, a ma triz N, ·col: 

' . ,. . . . 
respondente · a um· certo· t·ipo de t~e.nsferencia entre classes de um de 

- , . . 
ternlinado grupo, · traduz propriedc.~.des intrínsecas dessas correntes de 

transferência e independem das condições iniciais) são por isso de 
" . ' . . , . . ,.. . 

alto ·interesse · para o estudo das ,propriedades care.cteristicas dos;.. 

ses movimentos e das tend&ncias que irão· se manif·estar a curto e a 
longo prazo. · 

. . ,. .. , 
2.3.3 - Nodelo Especifico .. 

,. . , 
2.3.3.1 - Hodelo de fecundidade (estocastico) 



Nuitos modelos têm sido formulados no sentido de ex­
plicar e · interpretar o .func1onam-ento de ·determinados fenômenos dem2 
gráficos. P<.J.ra ·exemplificar vamos considerar, apenas, um modêlo · r.§. 
lacionado. -com o fenômeno da reprodução humana~ · ftsse modêlo 7 no que 

' ' ,., , se refere a fecundidade, ·resultou de un1a sugestao de Gini, feitaha 
mais de 35 anos, foi essencialmente constituÍdo por Luis Henry. Se-, ... ,., 
ra, no entanto, utilizada, aqui 7 a descriçao do modelo dada por D. , , 
D.Jos~i, no trabalho ja citado. Considere-se, para isso, a histo-

,.. 
ria de uma n1ulher casada, desde o momento do casamento. Cada mes 

, ... . - , 
ela esta exposta ao risco de concepçao. Cada concepçao e seguida 
de Unl perÍodo de esterilidade que pode variar de um~ concepção para , . 
outra, denominando "tempo morto•i. Essa histor:i.c'.. pode ser represen-

- ; , 
tada por um processo e.rrtocastieo, no qual tanto a variavel como o 
parâmetro de que depende são do tipo discreto. Assim, indicando 
êsse processo por X(n), n=l 72 7 ••• , cada X(n) pode ~ssumir o valor O 
ou 1 7 conforme haja ou não concepção no nmo mês. Se para um dete.r, 
minado mês ni resultar X(ni)::: 1 7 então, X(ni+l)~ ••• , X(ni+g)s~ 

r'fl h , , 

rao todas iguais a zero, sendo g uma variavel aleatoria que define 
( , 

o . tempo. morto.Pode~se denominar perJ.odo fertil todo o tempo de vida 
da mulher em companhia do t ... arido excl·~{dos os tempos mortos que se 
seguem a cada concepção. kssim pode-se caracterizar cada cas:1l por 

,., - . tres funçoes que L. :~renry faz depender da idade da mulher embora po-
dendo, a rigor, ser função de outras v~riáveis: i) a probabilidade 
de conceber durante o perÍodo rért:t.l; ii) a probabilidade de que o 
tempo morto tenha um dado valor (distribuição do tempo morto); iii) 
probabilidade de que uma concepção termine em um nascimento vivo.CQ 
mo sc..lienta L. Henry, "qualquer dessas fa~es pode .ser interrompida , 
quando sobrev0m a esterilidu.de definitiva de forma acidental, em se-
guida a um parto, por exemplo''. Em seguida prossegue aqêle autor: -
Êsse acidente poderia ser levado em conta pela introdução de uma 
quarta função fundar.ne:ntal, a prrba.bilidade de que o casal se t .orne 
acidentalmente estérü). r1EtS como a esterilidade não acidental que 
constitui a conseqU.ência normal .do envelhecimento não poderia ser 

, t "" tratado da ~esma maneira,e preferJ.vel nao int roduzir, separadamente 
a esterilidade entre as funçóes fundamentais". (L. :1enry 7 "La f!2, 

. , , 
condita naturelle. Observation, theorie, resultats'' - Populc1.tion, 
1961, ng ~ 7 pag. 625-636). Ora, . parece-nos abso].utamente natu­
ral·que a esterilidade acidental sej~ incluÍga na prÓpria . função 

( 
t , ) definida ~l i probabilidade de conceber durante o pe~J.odo fertil 

da mesma maneira que a mortalidade acidental se inclui na taxa 
instantânea de mortalidade. ASSim, se mX representa O têrmo depeQ 
dente da idade na taxa instantânea de esterilidade, e ·<, a intensi-
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dade de esterilidade acidéntal 7 então a taxa instantâuea de esteri-
,., , f\/' 

lidade 7 levando em conta os dois termos sera igual a m + ~ 7 de 
, X , 

modo que a probabilidade de conceber durante o período fertil t se-
, ~ 

ra dada pela expressao: 

-exp lt (m + ol ) ~ dz x+z ' 

O modêlo apresentado constitui apenas um modêlo pa1a 
o estudo da fecundidade. Se quisermos analisar a llprodução tere­
mos de incluir outros elementos: a nupcialidade e a mortalidade. P~ 
ra isso 7 a população geral ficará dividida em dois grupos ou sub-p2 

pulaçõas: o grupo de solteiros~ constituÍdo por indivÍduos dr sexo 
. , 

masculino e feminino em numero aproximadamente igual 7 e o grupo de 
casados ou de casais~ A população de casais é alimentada pelos nQ 
vos casais que se contituem por uniÕes legais eu apenas consensuais , , , ,.., 
esta veis 7 entre indi viduos do primeiro grupo e ài. L.·inuida em funçao 
dos casais que se docfazem em oonseq~ência da morte de um dos seus , 
componentes (grupos que se extinguem ao prilneiro obito) ou por sep~ 

,.., A '" f'V • , • 

raçao dos conJuges. Teremos entao de defin1r 7 tambem 7 as le1s de 
entrada e saÍda v~lidas para essa população de casais, isto é7 a 
nupcialidade (entrada) a mortalidade 7 a separação de casais por di-, , , 
vorcio, desquite 7 etc. (saídas)~ a fim de tornar possível a comple-
ta descrição. 
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, 
3 - · PES<JUISAS PRIORITARIAS 

Os Úl ti.mos estudos anal i ticos da situação demogr~fi-
ca do pais tên1 demonstrado a persistência de uma quadro altamente 
complexo, cujas repercursões econÔmicas e sociais são muita das vê-

, ~ 

zes perceptíveis por mera observaçao 7 ma s não estão devidamentequa:g_ 
tificadas e analisadas tecnicamente, em decorrência da pouca dispo-

, , 
nibilidade de estatísticas basicas. 

Essa constatação e as rneHCionada ~~ deficiências im-
"' poem qua se desenvolvam "Pesquisas'' com objetivo de determinar as-

" , pectos de fenomenos basicos e fundamenta :i.:..: par .2 compreensão da fen.Q. 
menologia populacional e suas imJ.Jlicâncias. 

, 
Quanto ao aspecto formal, as pesquisas demogrdficas 

no Brasil deverão desenvolver-se no sentido de abranger pelo menos 
as três seguintes questões~ 

.2) ~stin1ativa especifica dos parâmetros de modelos e 
xis tentes ou parte d :; modelos. 

~ , 
b) Obtençao de metodos mais eficientes para estima ti 

va de parâmetros. 

c) Estabelecimento de novos modelos. 
, 

Tendo em vista os ~spectoJ praticas do planejamento 
" . , econom1co e social, consideramos prioritarias as pesquisas abaixo 

discriminad~s, t3das com 
los combinados, já que o 

, 
lidade populacional esta 

, 
o objetivo ultimo de se estabelecer mode-

, 
nosso baixo estagio de conhecimento da re~ 
a exigir, não apenas a mensuração dos fenô 

~ , " interrelaçoes com o estagio economico e social. menos, mas as suas 

3.1 - Pesquisas em modelos de crescimento. 

A consta tação do r~pido crescimento demográfico bra­
sileiro impÕe necessidade de analisar as sua s causas determinantes­
- e exigem resolução de problema s práticos que se apresentam em cog 
seqUência do mesmo, os quais se refletem em diferentes setores sob 
a forma de demanda 7 como a habitacional 7 escolar, de emprêgo, ocupª 

"' çao territorial e aproveitaraento de recursos humanos. 
, 

:C::stas pesquisas de cara ter aplicado 7 devem ser acom-
panhadas, também, de pesquisa s para obtenção e aperfeiçoamento de 

, , "' 
metodos de estimativf.l e ao estudo d:1s proprias projeçoes de popula-
ção nas diferentes forma s que forem exigidas: global, por divisqes 
administrativas, por classes de id:J.des, por grupos profissionais. 
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3.2 - Pesquisa em modolos de transferência 

3.2.1 - Migraç5es internas 
" , De grande interesse como parte do fluxo responsavel 

pelo crescimento demográfico mais rápido de certas regi5es .(região 
sul) e despovoamênto relativo de outras (Minas, Nordeste etc.) 7 as 

~ f " migraçoes internas apresentam~ por outro lado, grande interesse ecQ 
" nomico 7 por representar mobilidade espacial da mão de obra. Por 

isso, além das implicações }WCiais dos movimentos, é que se torna 
absolutemente indispens~vel que se inicie desde já pesquisas em mo-

~ ** delos de migraçoes intornas , de forma a ficarem bem definidas as 
áreas de atração e repuls2o migrat~ria do pa{s,e, o que é importan~ 
te, suas causas efeitos, duraç5es e aspectos diferenciais. 

Essas pesquisas, em primeira aproximação, poderiam , ~ , 
ser efetuadas em areas reconhecidamente de atraçao migratoria, para . , 
então, em segunda etapa, serem efetuadas nas principais areas de o-
rigem, detectados na f 2se anterior. 

, 
Essa forma de operação permitira confronto dos resul , , 

tados e permitira diagnosticar, com grande segurança, as causas e ~ 
feitos reais dos movimentos. 

No trat ':lmento da questão, devem ser encara dos diver-
~ , 

sos aspectos, pois na realidade nao e facil o empreendimento propo~ 
to. Nes~.:;e sentido três soluç5es gero.is podem ser examinadas: 

, 
a) considerar o problema no campo demografico geral 

, 
e constituir Ullla amostra de domicilias. (No caso, seria estender a 
Pesquisa DomiciliE:.r 9 utili.:~mndo modelos mais complexos); 

b) considerar o problema no campo especifico das ati 
vidades econÔmicas e da mão de obra, e então constituir uma amostra 

"' , de empresa s (agrícolas, industriais, comerciais e de serviços, oque 
" "' "' seria um modelo de transferencia no campo economico; 

* Enquan~o o pais não dispuser de razoável,sistema de estat~sticas 
demograficas cont~nuas e perfeitas estatísticas de migraçoes in­
ternQs, não podera s~quer conhêcer o ~olume atuali~ado da pgpula 
ção por diferentes areas, nem dispara dos elementos necessa:r;ios 
para o emprêgo de ~étodos de projeção por componentes demografi­
cos a n5o ser em nível global para o pais 

** A Fundação IBGE através o r•rupo de Pesquisa DCJmiciliar já e~tá ..§. 
laborando levantm1~ento de dados por amostragem, para migraçoes 
internas 7 emprêgo, etc. ••• Adverte-se que o que se propoeaqWi 
são estudos que viriam complementar o importante trabalho que vem 
sendo efetuado pelo GPD. 
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c considerar uma poss1vel soluçao mixta com o obje-
tivo de minu1izar o custo da operação em face dos erros admissÍveis. 

3.3 - Pesquisas em Nodelos de Fecundidade 

A constatação da persistência de elevado nÍvel de n~ 
talidade e fecundidade no Brasil 7 e de que o fenômeno se apresent:J. 

, A 

com intensidade variada no espaço geografico 7 social e economico 7 1~ , 
v.9ll1 a colocar as pesquisas de fecundidade no rol daquelas priori ta-
rias. 

No nosso est~gio 7 j~ n~o ~ suficiente estimar os nÍ­
veis do fenômeno 7 mas 7 ao contr~rio 7 mi:Jter se faz que se relacione 
com suas mot:!.vaçõcs e implicações 7 a fim de permitir projeções do 
mesmo, mais objetivas e dignas de maior confiança. 

Como primeira aproxinmç~o 7 o trabalho deveria ser d~ 
senvolvido em três ~re01s rurais e três ~reas urbanas do pals 7 em di 
ferentes regiÕes geo-·econÔmi.~as 7 de forma a permitir visualizar 1 a­
lém dos aspectos soc.:iais e econÔmicos da fecundidade, a queles ati­
nentes à região e portanto à peculütrida.des cul turR-is e geogr~fi -:!aS. 
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